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Don P assos ao P ovo Carioca-—Surge et a m b u la f  
Traducção municipal, levanta-te da cam inha... 

da rotina em*que vives ! Vou dar-te uma cara nova...
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A SSIG N  A T U R A S 
CAPITAL ESTADOS

Seit rnczes Vt500 I Seis ?nezes SS500
Um anno nfooo \ Um anno 6fooo

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

Toda a  correspondência deve ser diri­
g ida a  P eres Jun ior, ru a  d ’A ssem bléa n. 96, 
sobrado.

E ’ red ac to r m usical do ‘‘T agare la” o S r 
A ugusto  R ocha com  quem  se devem  en­
ten d er n ’e s ta  redacção as pessoas in te res­
sadas n a  publicação  de su as  com posições.

Todas as m usicas pub licadas n e s ta  fo­
lh a  são de p ropriedade reservada.TAGARELANDO

Antes do mais, digamos aqui, com toda a fran­
queza, que sabemos ser justos.

E manda a justiça que se diga alguma cousi en- 
grossativa ao Passos.

Já ha dinheiro na Intendencia, andara as cousas 
em dia, começam as primeiras obras de avenidas, 
etc., etc.

E tudo isso no curto periodo da administração 
Passos.

E tudo isso porque o Passos não tem política.
Vá por alii, que vie bem.

Um kagado, sim senhores, um kagado esse nego­
cio das obras do porto...

E tem cada teia de aranha. ..

Soem clarins e tambores,
Ouvir se faça uma tuba :
Pois entre enormes clamores ; 
Passa Oswaldo para Cuba.

O Moncorvo Filho deve protestar com todas as 
forças contra a concurrencia desleal.

Querem fazer da Escola-Normal um Instituto de 
protecção e assistência á infancia.

O Bricio Filho, professor de physica, pediu uma 
licença.

Até ahi, nada mais natural.
Mas nomearam para substituil o uma joven de 

dezesete anuos, com pulos por cima da lei !
Está vendo, Dr. Moncorvo? E ’ ou não é uma 

concurrencia desleal ?
Está ou não está tudo errado?

Mais errada ainda é a cadeira de italiano impro­
visada pelo patronato, no Pedagogium.

Passa ao inglez da memória 
A batalha de Man juba 
E pensando ir para a historia ;
Passa Oswaldo para Cuba.

A cascatinha da Tijuca, como sabem, é ponto pro­
curado para convescotes.

Ante-hontem um morador dessas paragens quiz 
mostrar a uns convidados a belleza do lugar.

Caminho feito, um dos convivas perguntou : Es­
tamos perto da cascatinha?

Sim, senhor, bem pertinho. E si as moças se ca­
lassem um segundo, poderia ouvir o barulho da 
agua...

E ’ boa.

Reflexão de um fuuccionario municipal, n’outros 
tempos :

—Sempre pergunto aos meus raros botões quando 
chegar o fim do mundo, o que se fará de todos esses 
comes e bebes que ha por ahi, nos boteis e nas con­
feitarias. ..

Passa o canto da avesinha 
Que canta na carnaúba. 
Emquanto na cáladinha, 
Passa Oswaldo para Cuba.

O’ musas, ó poesia, 6 lyra, 6 Sapho, ó Virgílio, 
6 coisa, venham todos, venha tudo saborear essa 
grandíssima idéa ! O M. Ethereo manda as meninas 
fazerem composições poéticas actualmente.

Deu agora para alambicado ou para reclame de 
apparellios de orthopedia ?

O’ musas, 6 poesia, 6 lyra, ó Pegaso, 6 parnaso, 
6 coisa, como está tudo errado !

Garante-nos o incorrigível Simas que não ha lu­
gar mais proprio para a companhia japoneza do que 
o theatro S. Pedro.

Sem duvida, diz elle, para uma empreza que é 
Kudara só pode servir aquella zona.

Malvado !

Passa aos poucos a preguiça 
Pelos galhos da imbauba,
Passa o corvo na carniça,
Passa Oswaldo para Cuba...

A taxa sanitaria é exigida ainda a todos que vão 
pagar qualquer coisa na Intendencia. Propomos agora 
uma taxa sanitaria na recebedoria da casa.

E’ que agora ha dinheiro como cisco.

Por fallar em Intendencia, appareceu por lá um 
folhetim curioso “Arte de Conquistar” por um “con­
quistador” em estylo bocagiauo (do 7° volume, en­
tenda-se).

O curioso é que a obra esgotou-se.
Quem é qu’arqueja com o resultado?
Responda a repartição da policia administrativa.

Plantou o João Agrella 
Um pé de massarauduba,
Pois, com a febre amarella,
Passa Oswaldo para Cuba.

Por mais que digamos que não é proliibido dizer 
asneiras em prosa, cada vez augmeuta o numero de 
poetas d’agua doce neste pobre paiz !

De um recebemos tres sonetos que estão a pedir 
a cesta dos papéis.

E para lá irão, á espera da visita da hygiene, que 
é agora quem nos remove o lixo.

Por fallar em poesia...
Temos á mão um poema (sic) intitulado Dona Co- 

rina da lavra de MarceUg Helvecio. No genero nephe- 
libata é o mais completo que conhecemos.

ES tem pedacinhos cabalisticos como este :
“Chega o plaustro mortuário, e o impassível coveiro 
Célere como setta, abre o fosso funereo 

Belluino e zombeteiro” .
Isto até parece estylo do novo director da Hy­

giene.

E passa o Oswaldo para Cuba ?

Pedacinhos bonitos do estylo hygienico e os- 
avaldico :

“Evitar a contaminação pelos amarellentos in­
fecta ntes”.

“Perpetuação dos sobreditos culicidios destruin­
do-os em seus berços e suprimindo estes” .

“ Dar caça aos casos esporádicos e frustos das mo­
léstias que nas acalmias favorecem esta” .

“Stegomia fasciata”.
“ Cyclo exogeno do germen” . ..
Etc , etc.
Quem sabe se o actual director não é a encarna­

ção do Manoel Mendes Enxudia, de celebrada me­
mória ?

Si a moda péga, estamos arranjados !
E ’ para deixar longe o celebre estylo da baroueza !
Mas ha quem concorde com esses conselhos po­

pulares
Nós é que não nos apropinquamos de semelhantes 

systoles dialeclicas que periclitam o exito concate- 
nado na alta esplieroicidade das cerebrações enerva­
das e esculapicas que aggressiva e defensivamente 
perpetram vandalismos technicos nointuito desairoso 
de boquiabrir as turbas na espantação bombástica dos 
requifificos vocábulos !

Uff !
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Bem pensado a cousa poderia.passar melhor em 
verso, como os celebres do Jovem Telemaco.

Nas apparencias syntheticas 
Das illações acrobaticas 
Seccam-se as vagas magnéticas 
Das represálias aquaticas.

Até parece allemão, si o Meshik não nosaccudir.

Cabellelra embora bella 
Só se chama agora : juba. 
Vae acabar a amarella, 
Passa Oswaldo para Cuba.

Outra innovação da hygiene : a organisação de 
brigadas para combaterem os mosquitos.

Brigadas ! Até parece troça 1 
Ou é de cabo de esquadra.

Por fallar em cabo de esquadra.
Antes de reformarem o fardamento, olhem um 

bocadinho oara o modo de ctíllocar-se a bainha das 
espadas no cinturão.

Não ha um egual.
Ora fica a fivella por cima, ora por baixo, ora en­

talada no meio, por um córte de canivete no couro, 
ora assim, ora assado. ..

Dôr de barriga se cura 
Só com chás de simaruba.
— Não mais a febre é tortura, 
Passa Oswaldo para Cuba.

Outra cousa também pouco observada é a das 
ordenanças servirem de creados particulares e de 
amas seccas.

Ora levam o embrulho da manteiga, ora carregam 
o nlionhô para passeio, ora fazem isto, ora fazem 
aquillo...

Não fallando nas ordenanças dos delegados que, 
a horas certas, ficam paradas nas portas das redacções 
para filarem os jornaes da tarde.

Como está tudo errado !

O caso passou-se em Petropolis, num baile :
— Que tal o da rabeca ? Quero dizer, que diz 

deste jovem pianista ?
— Acho que toca como um bom christão.

— Não percebo.
— E’ claro. A mão direita não sabe o que faz a 

esquerda.

Dos grandes gênios a fama 
Ninguém no mundo derruba,
E quem não chora não mama ;
Passa Oswaldo para Cuba.

Depois da carga d’agua da semana passada, t> 
Fulano entra em casa, como um pinto.

— Estou encharcado, mas já quasi secco.
— Quasi secco ?
— Sim. Salvei um pequeno d’uma lagariça que 

havia num boeiro...
— E então ?
— E recebi depois calorosas felicitações...

Creadas modernas :
— O que é isto, Justina? a lêr romances em- 

quanto o menino chora, estendido no chão? !
— Ah ! Não me transtorna a leitura, já estou ha­

bituada. ..

No Pedagogium :
0 A . Vianna — Dizem que elle tem o costume 

de assoviar, quando está só. ..
0  M. Ethereo — Não sei. Nunca estou com elle 

quando elle está s ó . ..

Já podeis da patria filhos 
Dizer ao povo que suba,
V.ie entrar tudo nos trilhos ;
Passa Oswaldo para Cuba.

Nesta epoclia de jejuns e de peixadas, o Quo Va- 
dis, de delicado estomago, foi a um hotel e pediu 
cousa que não fosse peixe.

— Carne não ha, diz o garçon, mas ha esse boca­
dinho de tripas, que é dado de coração...

E digam lá que o garçon não teve espirito !

Uma entalação :
— Justina, lembre-se de que eu exijo duas quali­

dades absolutameute indispensáveis nas creadas ; a 
sinceridade e a obediência. ..

— Uê ! Então, quando a raadaraa nega-se ás vi­
sitas, é preciso que eu obedeça e — adeus sinceridade, 
ou que eu áéja sincera : e adeus obediencii 1

Do velho e conhecido poeta mineiro padre COR- 
r e a  d e  A l m e id a , nosso presado collaborador, rece­
bemos o seu novo livro de versos satyricos, que aca­
ba de ser publicado em Bello Horizonte. Intitula-se 
Marasmo Senil—versos anti-poeticos

Delle extrahimos o seguinte soneto, que nos toca 
cá por casa :

NOVO DEM OCRITO
Com riso que se inveja e não se eguala,
P e r e S J u n io r  tornou-se tagarela ; 
dos fidalgos que comem pão de rala 
os brazões esmigalha ou esfarella.
O prestigio com isso não se abala, 
nem requer a lavagem de barrela ; 
pois muita vez o sambenito é gala, 
de côr azul ou verde ou amarella.
Se a nossa liberdade se aniquilla, 
emquanto ahi houver canhão e golla, 
vae tudo muito bem ; não se lhe bula.
Não se chore, se o povo se acutila, 
nem se chore se o povo se degola, 
sem achar o recurso da escapula.

E por agora é só ; mais de espaço trataremos 
deste novo volume de poesias do velho poeta amigo.
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C a r t a s  i n t i m a s
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Mercedes.
Os cheira cheiras tiveram ha pouco um verda­

deiro triumpho, obtendo de um illustre chronista, que 
eu considero um dos nossos maiores poetas, algumas 
linhas da sua penna diamantina, em favor do abuso, 
da violência e da falta de ordem e de methodo que 
elles apresentam.

Mas, se é iacil a quem tem talento forçar a ver­
dade e a lógica, também não é muito difficil a quem 
não seja tolo de todo, perceber de que lado está a 
razão.

E esta, com certeza, não está inteiramente do 
lado do poeta, que, deixando-se levar pelo coração, 
não quiz vêr o que está resaltando aos olhos de todos. 
E ’ o caso que o primoroso chronista, tratando da epi- 

i demia que tem flagelado Botafogo, attribue o caso a 
falta de hygiene e asseio dos respectivos moradores. 
Ora, se a causa fosse essa e não o péssimo serviço de 
esgoto, que nos infelicita, Botafogo seria dos últimos 
a ser attingido, pois não é crivei que o bairro de maior 
luxo e elegancia do Rio de Janeiro, e, onde se osten­
tam os mais bellrs palacetes da Capital, estivessem 
em matéria de asseio e hygiene abaixo...  do morro 
do Pinto, onde não tem havido casos de febre ama- 
rella, apezar das suas velhas e acanhadas construc- 
ções, na sua maioria habitadas por vendedores de 
peixe e hortaliças, operários e gente pobre, que não 
pode attender ás mesmas regras de asseio e hygiene 
que predominam em Botafogo. E, não só no morro 
do Pinto, mas, em todos os morros que nos circundam, 
os casos de febre amarella são quasi nullos, o que é 
mais uma prova de que os cannos de esgoto, pelo de­
clive que tem não originam alii o mal que produzem 
no valle da cidade, mais baixa do que o nivel do 
mar.

Assim, se comprehende perfeitamenteque a causa 
não é outra senão a que se torna positiva da defei­
tuosa rede dé esgotos da cidade, mantendo o sub-solo 
contaminado de perigosos miasmas que, aos ardores 
do sol, se desenvolvem e nos infeccionam Mis, o go 
verno não quer ver isto e pensa que é com um verda­
deiro exercito de homens, a carregar latas velhas e a 
queimar capim, que liade d ir cabo da febre amarella, 
quando elle apenas dará cabo...  do nosso cobre. E o 
mais interessante, é que o illustre poeta aiuda patro­
cina estes dispendios inúteis, aconselhando o governo 
a gastar dinheiro sem conta e empenhar todos os recur­
sos e todo o credito da nação. Eu também seria desse 
parecer, se se tratasse de cousa seria e radical, mas, 
pelo que se tem visto o governo apenas cuida de pal- 
liativos... para arranjar gente.

E pela forma porque vão as cousas, exgotado o 
numero de médicos sem clinica e estudantes promplos, 
não haverá remedio se não proceder a um verdadeiro 
recrutamento, a pulso, para o serviço de cheira cheiras, 
unico que os altos poderes do Esfado julgam conve­
nientes para extinguir a bicha.

Seja tudo pelo amor de Deus. E chova arroz.
Tua prima 

A i ,i c e .

Alfaiataria Torres
C asa  E sp ec ia l em  R o u p a s  F e ita s  

52 , RÜA DO OÜVIDOR, 52
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletotde 60$, 65$ e...............  70$000
,, ,, fraque........................................ 100$000
,, ,, sobrecasaca............................... 130$000

Calças de casemiras e cheviots 20$ e 22$000 
Coletes de fustão e brim branco 7$ a . . .  10$000

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot............................... .. 90$000

,, ,, fraque....................................... 120$000
,, ,, sobrecasaca............................... 150$000

Calças — casemiras e cheviots de 30$ a 35$000

Porque razão, emquanto na Alfandega alguns 
Srs. conferentes obrigam os guardas a medir peça 
por peça de carregamentos de pinho, despachados 
por casas insuspeitas, outros, que ganharam fama e 
que hoje deitaram-se a dormir, consentem nas descar­
gas, franca e escandalosamente feitas, sem a menor 
apparencia de fiscalisaçâó, nem mesmo sua, de car­
regamentos de navios, como o de um que se acha 
neste porto, que deve ser de mais de novecentos mil 
pés e despachado por quem já tem nome na historia ; 
porque será?

E’ isto o que nos pergunta um guarda___na­
cional.

Melhor e mais justo e mais criterioso seria que a 
policia, em vez de perseguir as cartomantes, perse­
guisse séria e tenazmente os gatunos.

Os assaltos contínuos á residência do Sr. Hassel- 
mann são tudo quanto ha de mais vergonhoso.

T n n areia

As Obras do Porto

Quando chegará o momento de obrar ?

D o rm ito r io s  de c n n e la  c i rê  e 
v inha t ico .  Mobíl ias  n*cionaos  
e e s t r a n g e i r a s .  Colchões t. T a ­
petes a preços ba ra t í s s im os .  

Rua da Assembléa n. 100 proximo ao  L argo  da  Carioca .  
F a b r ic a :  R ua  Senador  P om péo  n. 82 — Fidalgo & Irmão

AMOR ARTE NOVA
(Em esty lo  hygienico-prophylatico)

Elle— Dá-me a tua mão ! Amo-te ! Por ti irei ao fim 
do mundo !

E lla — Perdão ! Ignoras que a terra é espherica, não 
tem extremidades; o que dizes não tem cabi­
mento. ..

Elle—Siuto meu coração vasio quando estás louge de 
mim.

Ella— Perdão_! A natureza tem horror do vacuo ! 
Admittindo mesmo que esse phenomeno pneu­
mático possa produzir-se no teu coração, cessa­
ria instantaneamente a vi la ! Esta bypothese 
cae por si mesma. . .

Elle— Ah ! Si eu pudesse sempre voar para perto 
de ti I...

Ella—Perdão ! A aerostatica e a aviação estão ainda, 
á falta de um motor assás leve e p ossante, nâ 
sua infancia. Essa hypothese de voar também 
não é cabivel...

Elle—Então tens uma alma de pedra !
Ella—Perdão ! A alma é o principio da vida. E' uma 

concepção abstracta e não concreta. Em hypo­
these alguma se admitte a alma de pedra.

Elle—Então, positivamente, não queres ser a minha 
metade ?

Ella— Perdão ! Como posso eu ser a tua metade ? Teu 
peso total, a julgar pelo corpo, é de 72 kilo- 
grammas mais ou menos. O meu deveria ser de 
36 kilogrammas. Ora, meu peso é, na certa, de 
54 kilogrammas, o que passa muito mais da 
metade do teu peso, ergo...

Elle—Ws cruel ! Talvez prefiras que me suicide
Ella—Perdão ! O verbo suicidar vem do latim sui 

(terceira pessoa) eccedere (ferir, matar) e significa 
ttymologicamente matar-se. Looógo, me suicidar 
é erro crasso...

M oveis .e Colcltões

Elle, no fim das contas, poz se ao fresco, que isso 
de estylo rebolativo estraga a affeição mais entra- 
nliada.

Pobre moço !
Oswaldo Cuba.

FEBRES palustres, intermittentes,sez5es,ma­
leitas ou malaria são debelladas em 
tres dias ao máximo e com um só 
vidro do prodigioso «Anti-sezonico 

de Jesus». Mais de 18.000 curas attestam a sua 
efficacia. Um vidro 6$000. Rua Marechal Floriauo 
Peixoto, n. 108, antiga Earga de S. Joaquim.

PRIM AVERA

( A F. Monteiro de Barros)
Na primavera, na estação florida 
tudo se anima, pensamento e flor ; 
o amor esplende na manhã da vida, 
a vida esplende na manhã do amor.

Abrem as rosas o virgineo seio 
ao sol que irrompe em fulgural victoria, 
a gloria é o alvo no anhelar do anceio, 
o anceio cresce no anhelar da gloria.

Da mente ás scismas, em suave calma, 
surge o futuro sob um roseo véo ; 
o sonho é estrella no infinito d’alma, 
a estrella é sonho no dormir do céo.
Crenças e rosas, tudo então viceja, 
e a luz, a força que avigora e gera 
traz a esperança ao coração que almeja, 
enche de almejos coração que espera.
O’ primavera d’expansões radiosas, 
em nós derrama teu vivaz fulgor !
Cólma de amores a manhã das rosas, 
enche de rosas a manhã do amor !

Luiz Nobrega.

A N G I C O  C O M P O S T O .—E s te  an t igo  e a fam ad o  xa­
rope pe i to ra l  é o m ais  r ecom m endado  no t r a ta m e n to  d a s  tosses,  
bronchites. catarrhos. coqueluche, astlima, influeza, etc.

Prepara -se  un icam en te  n a  P h a rm ac ia  H raga t ina ,  í  ru a  d a  
U ru g u a v a n a  n. 101, e vende-se e todas  as boas  p harm acias  e 
d rogar ias .

E S T  A M  A G O — O E lix ir  es tomacal  de Com om ila  e G en -  
c ia n a  é o remedio  m ais  poderoso p a ra  co m b a te r  todos os soffri- 
m en tos  do es tam ago .  M ilhares de pessoas têm sido c u rad as  com 
este m arav i lhoso  remedio;  vende-se na  p h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  
á  r u a  U ru g u a y a n a  n. 103. P reço  1$500.

F Í G A D O  E  B A Ç O  —As p i ru las  an t i -b il iosas  pu rg a t iv as  
do Dr. Murillo, a p p ro v ad as  pe ia J u n t a  de Hygiene,  são .de  um 
effeito prodigioso n a o b s t ru c ç ã o  do ligado e baço, h e m orrho idas .  
dyspepsias ,  pr isões de ven tre ,  dores de cabeça, febres  i n t e r m i t -  
te n te s  e hydrop is ias .  Vendem-se u n icam en te  11a  ph a rm a c ia  
B ra g a n t in a ,  á ru a  U r u g u a y a n a  n. 103. ( la ixa  1$500

Eis como se fazem as nossas grandes obras ; isto 
é, como se esbanja o cobrinho da nação :

No Mangue, ao longo do aromatico canal, f stão— 
como todos sabem—fazendo uma luxuosa calçada, 
caríssima e inutilissima. Pois bem, agora, depois de 
um grande espaço já calçado e de muito dinheiro 
gasto', é que se lembraram de que se tinham esquecido 
da collocação dos combustores da illuminação. E 
teve a picareta de desmanchar de novo 0 trabalho já 
feito para que os po.dessem collocar.

E dizer-se que por alli andam engenheiros.... 
Livra!

í
TINTA AZUL PRETA

Unica

DE
C. J I O N T E I R O

usada nas Repartições Publicas í
O Dr. Julio Maya, sub-commissario de hygiene 

do Andarahy Grande, chuohou da Noticia ultima­
mente um grande elogio porque, sob a sua fiscalisa- 
ção, “ todos os dias a carroça da Limpeza Publica 
leva para a Sapucai^ enorme quantidade de lixo e 
immundicie guardados n"os quintaes” .

Sim, senhores! Vale mesmo muito a pena estu­
dar a gente seis longos annos medicina, para ser elo­
giado depois porque sabe muito bem assistir ao 
transporte de lixo para a Sapucaia !

ODOL foi considerado o melhor dentifricio na 
ultima reunião do Congresso Dentário de Paris. 

Vende-se por atacado e a varejo no deposito
geral. L o u i s  H e r m a n n y  & C.
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&...............................................................................................................
De ramo em ramo

i.
Reuniram-se, num dia da semana passada, o 

j ministro da justiça, o prefeito municipal, o dire- 
1 ctor da hygiene offensiva e o dito da dita defen- 
£ siva, para concertarem no plano de debellar a febre 
I amarella, o typho, a bubonic-i e outras pragas cc n- 
! generes que tanto têm desacreditado esta cidade e 
1 o Brazil, neste ultimo verão.

Estabelecidas as premissas pelo presidente do 
I minusculo areopago, o ministro da justiça, o pre- 
I feito tirou logo as conclusões com os dados mathe- 
| maticos dos seus vastos conhecimentos scieuti- 
I ficos.

De pleno accordo com o prefeito, em toda a 
1 linha, esteve o director de hygiene municipal;
! compustura, discripção e unidade de vista que lou- 
f vamos, num tempo em que é corrente o desres- 
|  peito ás hierarchias burocroticas ; e mesmo porque 
i não haveria razão para justificar, ali, o titulo ag- 
|  gressivo ao seu cargo, em momento tão solemne !

O director da defensiva, porém, é que não 
I esteve pelos planos lembrados e descutidos ; recen- 
I temente nomeiado, moço cheio de talento, amor 
|  de gloria, honestidade e franqueza, um tanto ines- 
|  periente, talvez, quiz ser franco, sincero e le a l:
■ duma lealdade, franqueza e sinceridade brutaes!
3 Disse a cousa como a cousa é. Declarou claramente 
E que o que ha a fazer é estudar a hygiene ! Isto deu 
I numa contravessia de todos os di»bcs !

O dr. Oswaldo é de opinião que todo o h yg ie1 
I nista nomeado para exercer a sua profissão em 
i cargo oflicial, só tem unia cousa á fazer antes de 
I tudo : é estudar a hygiene ! . . .  Isto é uma questão 
1 de probidade profissional; quem não sabe, estuda.
■ Ignorar não é crime ; crime é não conhecer as 
|  cousas e fingir que sabe, illud ndo os incautos, 
i neste caso illudindo o governo e o povo !

I Ora, como por aqui, por este Brazil, não tem 
havido e nem ha mestres, neste ramo de sciencia,

1 o que se torna logico é que se vá buscar fóra do 
a paiz os conhecimentos, os elementos scientificos 

com os quaes se possa dar uma batalha energica e 
1 decisiva contra o germem do mal, venha elle de 
9 onde vier, venha do canto do pernilongo importuno

Ia e aborrecido ou venha do canto da cigarra alada, 
que representa a preguiça e o descuido dos pc deres 
públicos, desta abençoada terra !

Dahi, o Dr. Oswaldo pedir, como quem diz:
I vou ali e já volto, para ir até Cuba, estudar a febre 
j amarella. Ha certa duvida sobre a authenticidade

Ida nossa febre amarella, por isso o director da 
saúde publica acha conveniente estudar a de Cuba, 
que certamente é a legitim a.

Descutidos e analysados por todos os prismas, 
j os divêrsos pontos da questão, nessa memorável e 
I solemne sessão, ficou encerrado o debate e lavrada 
j uma acta a qual foi levada ao Dr. Rodrigues 
I Alves, em Petropolis. Sua excellencia, depois de 
1 limpar e ageitar o nasoculo, coçou a cabeça, afagou 
j a barbica e d isse : “O Nuno passou, mas este fica.”
I Vou reunir o ministério.

*
*  *

O ministério reunido em sessão secreta resolveu 
pedir ao p a d r e  e t e r n o  o seu p a re c e r  sobre a hy­
giene, ficando suspensa a partida do Dr. Oswaldo 
Fica para Cuba.

O p a d r e  ETERNO, sempre benevolo e carinhoso, 
muito differente dos padres da terra, não fez es­
perar por muito tempo a sua paternal resposta : “A  
natureza é um livro aberto, disse, onde podereis 
estudar e aprender todas as cousas, nelle achareis 
a solução de todos os problemas ; estudai. Não ha 
sciencia fora da natureza. Em todo o caso ahi vai 
um elemento um liquido essencial á vida, que não 
tem nada de commum com os preparados chimicos 
e antisépticos de que fazeis uso contra indicados 
para a limpeza da cidade ; esse liquido que eu vos 
deito abaixo servirá, provisoriamente, para a 
vossa limpeza preservando-vos da peste... Estudai, 
estudai na natureza para que não haja tanta com­
plicação.”

** *
O que é verdade é que a cidade depois da chuva 

já está muito mais lim p a ...  e fresca ! . . .  -
Jotta.

L I V R A R I A  A Z E V E D O
3 3 ----R l 'A  Ti A I R K l lA V A N A ------3 3

José de Alencar, Senhora ,  P e r f il  d e  Mu l h e r ,
1 volume b r o c h a d o .........................................................  1$000

José de Alencar, P a ta  d a  G a z e l l a , 1 vo lum e b roch .  1$000 
Visconde de T a u n a y ,  I n n o c e n c l í, 1 vo lum e b ro ch ad o  1$0C0

O Sr. inspector da Alfandega ainda não se di­
gnou chamar á ordem o tal escalador contra o qual 
continuamos a receber queixas.

Ma's, não desanimaremos. Em prosa e verso e em 
caricatura asseguramos que venceremos, e o algoz 
dos guardas que lhe não enfeitam a mesa em dia de 
anniversario ha de mudar de proceder.

O: á se ha de !

'Tagarela

LIÇÕES DE HISTORIA
Foi nas margens do mar Morto 
Que José de Arimathéa 
Teve a bellissima idóa 
De fazer obras no porto ;
Por isso o Doutor Oswaldo 
Para acabar a malária 
Impoz taxa sanitaria 
No feijão preto sem caldo.

*
O conselheiro Lampreia 
Ao passar perto de Cuba 
Comprou um pé de jacuba 
Por tres patacas e meia.
Napoleão Santa Helena,
Ao ver tanta barateza,
Aboliu a sobremesa 
No porto de Carthagena.

*

Quando Pero Vaz Caminha 
Foi á gruta de Macau 
O grande czar Nicolau 
Não sahia da cozinha !
Por isso é que Bulhão Pato 
E 0 visconde do Restello 
Já não cortavam cabello 
Por ser muito mais barato.

*

Don Miguel chegou á barra 
Num dia de grande vento 
E a nau lá se foi á garra 
Encalhando num convento.
Mas o marquez de Pombal 
Deu cabo de taes fracassos 
Mandando abrir afinal 
As avenidas do Passos.

c-
Quando Don Pedro Primeiro 
A cavallo num burrico 
Chegou ao Rio de Janeiro 
Para soltar 0 tal : Fico !
Já existia na Lapa 
Esse mercado famoso,
Que inda lá está, magestoso,
E não morre, nem a tapa !

fit
A viuva de Virgilio 
Mandou pedir um cavallo 
Ao rei Heliogabalo 
Neto de Numa Pompilio.
Mas 0 Doge de Yeneza 
Mandou a Capharnaum 
Todo o gado cavallum 
Que havia na terra ingleza.

*
O vigário Miguel Lemos,
Um dia, em Jerusalém,
Em vez de dizer : oremus 
Disse : Marócas, meu bem !
O barão de Cotegipe,
Sabendo desse alarido,
Azulou de Itapagipe 
Para o fim do Rio Comprido.

M. Ethebeo

> A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
( D i  \

F O N T E  D E  S A N T A  R I T A
P R O P R I E T Á R I O

A lfredo N ogu eira  d ’01iveira
( A m e lh o r  e m a is  p u r a  d a s  ag u a s  de m eza
\ e a  Hlais b a r a t a  )

A gentes : J. F E R R E IR  A & COMP-
PRAÇA T IR A D E N T E S  N. 3 1

) Telephone 698 \ Capital Federal
R U A  D A  P R A I A  N .  1 4 7  —  N I C T H E R O Y

No dia 1 o do corrente entrou no seu 3o anno de 
venturosa existência 0 Coió.

Que a vida lhe corra sempre feliz, é o que since­
ramente lhe desejamos.

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infailivel na cura das moléstias do peito. 

D EPO SITO S
DROGARIA MALLET—Quitanda n. 35. 

DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Diasn. 30

POETAS E AGUIAS
L IV

Compositor distincto e primoroso ;
Um laureado artista musical, 
Violoncellista eximio, valoroso 
De inquestionável mérito real.

B i o g r a p h o .

L IQ U ID A Ç Ã O  F I N A L
^Louças, Cristaes, etc. 

P r e ç o s  d o  C u s t o
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n U V ID A -S E
Que o encarregado das obras no canal do Mangue seja 

um mestre de obras, e sim um bom engenheiro, 
como provou agora na collocação dos combus- 
tores de gaz; depois de ter já quasi toda prompta 
a calçada, toca a esburacar de novo.

Que a Companhia do Gaz não tire grandes proventos 
accendendo os combustores da rua Senador Alen­
car e adjacências ás 7 horas e 10 minutos, da 
noite, hora essa em que a lua e as estrellas auxi­
liam já com a sua claridade os transeuntes.

Que a Companhia S. Christovão alimente m elhora  
seu gado, afim de que percam o passo de boi can- 
çado com que pucliam os bands.

Que os bigodes louros dasappolices não tenham ficado- 
nos barbeiros, depois do roubo que tauto trabalho 
tem dado á policia.

Que o armamento escolhido pelo dr. Oswaldo para a» 
suas brigadas mosquiteauas seja de tiro rápido, 
usado em Cuba.

Que o Sr. Ministro da Viação procure encontrar ná 
cavação do morro do Castello as bases para os 
melhoramentos do Porto.

Que o Dr. Oswaldo acabe de vez com o perfume con- 
duetor da peste, que a privilegiada C i t y  espalha 
pela praia do Russell.

Que o cabo Malaquias esteja á espera de se reunir o 
Congresso para se apresentar á policia, garantido 
nas immunidades do seu. Iriueu.

Que o negocio de Alagoas não passasse de uma 
grande trapassa com o Traipú.

Que o delegado competente chame á ordem, a bem da 
moralidade publica, um grupo de rapazes que 
estacioua á noite 110 já coubecido Café Lamas 
no largo do Machado, praticaudo actos que a de­
cência mauda calar.

I n c r é d u l o .



3 'Tagarela.

Hi s t o r i a  p a r a  f e d e l Ho s
(E LIÇÃO P A R A  M A R M A N J O S )

.

— Ganhei ou não ganhei !
Seu arara, seu tolo, seu coió, seu.

-Vamos aposta uma corrida, Juca ! 
-Vamos !
-U m ... dous

—Eu vou conta a mamãe que você me 
chamou de T upy...

V E N U SE  EU OS PYNAGÉS
E studo  com parativo , rebarbativo  e o m ais 

que acaba  em ivo
Venus é o typo inspirador e meigo da theogonia ; 

nasceu da espuma do mar como eu vim do nada.
Venus foi arrebatada pelas Horas como eu pelo 

Medo... do Laet em uma banca de exame.
Venus foi a-rojada ás furnas do Vulcano, como 

eu ás profundas do esquecimento envolto nas folhas 
dos meus peccados.

Venus foi illunmiada pelos raios que offuscaram 
os.deuses que a pretendiam, e eu pela gravata flam- 
mejante que tanta sorte deu nos tempos sem sorte !

Venus presidia a todos os prazeres e teve as suas 
festas; eu passei a presidir tudo o que concebia 
minlia audacia e arranjei também adoradores.

Venus foi cotnmemorada por Nero, o cupido, e 
por Petronio, o galante ; e eu goso da commemoração 
cívica de Bomfinus e M. Ethereus, os meus melhores 
levitas.

Venus foi mutilada nas rochas de Milo, e eu por 
dura manopla parlamentar.

Venus teve seus templos em Eesbos e Paphos, eu 
tenho arcas como a normal e a pedagógica.

Venus foi mãi de Cupido, gerado de seus amores 
cem Marte, eu dos meus amores com Pi nus fiz nascer 
a aposentadoria profissional.

Venus, finalmente, é representada saindo do mar 
ou sentada numa concha com pombos atrelados, eu 
serei representado numa amphora, cercalo de esta­
giarias e substitutas, do meu podyterium.

B eis porque prego o amor e entendo que o casa­
mento não fica ciugido a meia duzia de formulas 
sociaes.

Sou por vós, louras damas, porque a vós me 
dedico, porque sou o mais luminoso vulto dos tempos, 
a L,uz, a Estrella guiadora das intelligencias en­
saiadas.

E por mim são meus satellites : o violaceo Naza 
cetlio, o petronico Bonusfinus, o ethiope M. Ethereus, 
o aposentado Pinus, o Ave Anna, Marcius areeiro, 
Bilius, Servulus e outros mencionados no novo me- 
thodo

O Dr. Passos, que está tratando agora de des­
apropriações, prestaria um beneficio desapropriando, 
em bem da utilidade publica, o Pedagogium.
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Desinfectante Acqnilia
Com base de mercúrio, fabr) 

cado por

João José Toste Coelho

132, Rua da Alfandega. 132

Por motivo de moléstia do nosso distincto col- 
laborador A p b e r t  T h o r é a u  ntío temes podido pu­
blicar o seu folhetim: Réjaneem Buenos Ayres.

ARM AZÉM  D E  MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e usados
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(l)esenho de ./. Carlos)

_Diga-me Snr. A lteres, si Eduardo V II viesse ao Brazil o que faria  o senhor ?
_Dar-lhe-liia um queijo bichado e um barril de chopps.

UMA rçESPANHOL̂
I

E’ só disto que vivo : o mais que vale 
A uma alma, assim como esta, amante e ardente ? 
E tu és, para mim, do escuro valle 
De um peito a flor mais feiticeira e olente.
Nesse pômo do amor si cravo o dente,
Labio não haverá que mais trescale;
Que a memória eu te avive, pois, consente :
Onde foi que eu te vi? foi numa calle.
Donairosa mulher, formosa e guapa,
Ao meu olhar febril—oh ! nada escapa :
E’ da alegre e sensual patria do Cid.
Tudo em roda, ao passares, ri, farfalha,
E a faríalhante seda em torno espalha 
O capitoso aroma de uma vide.

II
O capitoso aroma que em ti trazes,
Logo, presto, me vae, sobe, á cabeça :
Tropego o passo eu sinto e a lingua espessa, 
Percorro da embriaguez todas as phases.
Como supportam tão pequeDas bases 
Columnas taes que fazem com que cresça 
Agua na bocca, e com que o mundo fazes 
Escravo teu, que o Amor cadeias teça ? !
Não sei... Não sei que no teu corpo: infindo, 
Essa essencia embriagante que desprendes, 
Mesmo longe de ti, trescala ainda.
A alma me queima, e o corpo, sem teu carinho.. .  
Ai essa febre, o ardor que em mim accendes »...' 
Corre-te as veias o calor de im  vinho.

Raul Braga.
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Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

P ed ir em to­
das as charu- 
tarias.

Ao nosso bom amigo Antonio Marques da Costa, 
conhecido negociante, proprietário do Café Papagaio, 
enviamos pezames pelo passamento de seu prezado 
pae, Agostinho Marques, recentemente occorrido em 
Portugal.

CHAPEOS PARA SENHORAS
NA AC T UALI DADE

O que ha de mais elegante, reu­
nindo o bom gosto aos preços insignificantes 
de 20$, 25$, 30$, 35$ e 40$ com aviamentos 
finíssimos, os mais modernos canotiers para o 

verão em exposição na vitrine.
I T c ç o s  m a r c a d o s

C a s a  q u e  m a i s  b a r a t o  v e n d e  
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Grande Deposito de Calçado
Grandes Novidades e preços muito baratos

BIJOtí DE LA MORE
Ca r i o c a  ns .  140 e 142 P ro x im o  do p o n to  dos B onds  de

Villn Izab e l ,



A abstinência considerada sobre os pontos 
de v is ta  religioso, phisiologico e hygie- 
nico.
Esmo. sr. dr. prefeito—Meus dilectos collegas, 

M. Ethereo e A. V. Anna, Minhas idolatradas alum- 
nas—A presença da primeira autorida ie do distri- 
cto á minha aula constitue uma honra tão elevada e 
dá-me tanta satisfação, que mesmo não sei como si­
gnificar meu eterno agradecimento por essa distinc- 
ção que, sem offensa ao meu desinteressado e intran­
sigente republicanismo vermelho, bem posso quali- 
fical-a de regia, tal á sua grande importância para a 
causa do ensino municipal que, com viril, ardor, 
mantenho firme, ha alguns annos,

S. exc. o sr. dr. prefeito ha de sahir hoje deste 
estabelecimento de ensino superior completamente 
maravilhado de meu illimitado saber, e justo, como 
é, ha de proclamar alto e bom som, que estou muito 
acima de Max Muller.

Dito isto, passemos á nossa prelecção que, por 
estarmos na quaresma, versará sobre a abstinência 
considerada de differentes modos.

Os effeitos da abstinência na creatura variam 
segundo as circumstancias. No estado de saude é a 
fome o mais directo symptoma da abstinência.

Se a fome se prolonga, a circulação e a respira 
ção diminuem, as estremidades arrefecem.

O sangue, privado de suecos nutritivos, não offe- 
rece ás secreções os elementos necessários; a saliva 
desapparece, secca-se a garganta e manifesta se o 
mau hálito. Para dar ao sangue os materiaes que lhe 
faltam, a absorpção desenvolve uma aetividade as 
sustadora,apoderando-se de todas as moléculas gordu- 
r< sas do organismo. O movimento nutritivo ainda se 
realiza por algum tempo á custa da própria substan­
cia animada.

Como diz L e to u rn e au ,o organismo neste momento 
nutre-se litteralmenle de si mesmo.

Os effeitos de semelhante estado são rápidos e 
fataes. Os olhos encovam-se, a coloração extingue se, 
e os musculos, dissecados pela absorpção, deixam-se 
ver atravez da peile. Quando se chega a tal extremo, 
segundo Haller, cessam as úlceras de ter puz e a boc- 
ca da vibora, veneno. Vem depois a febre e o delirio, 
seguindo se a morte, que é tanto mais rapida quanto 
mais nova a pessoa subjeita à abstinência.

Entre os indivíduos susceptíveis de resistir mais 
tempo aos effeitos da abstinência, notam-se os tárta­
ros e os arabes, que podem supportal a por seis dias, 
e os indios por nove. No tratamento das doenças 
agudas emprega se a abstinência, que toma nesse 
caso o nome de dieta.

Em hygiene a abstinência é a abstenção racional 
de todas as satisfações nocivas aò organismo. Fun­
da-se no apreço da v da e no conhecimento das rela­
ções necessárias entre os indivíduos e o mundo ex 
terno.

As antigas religiões fizeram consistir a abstinên­
cia privação de certos alimentos prejudiciaes á 
saúde. Ci nseguiram por meio de regras lithurgicas o 
que lhes seria negado como medida puramente sani- 
taria. E’ essa abstinência justificada pela diversidade 
de climas e de condições sociaes, que se encontra nos 
egypcios, no Codigo de Manúe nas leis de Zoroastro, 
Moysés e Mahomed. O catholicismo levou ainda 
mais longe o preceito da abstinesicia. Na sua theolo- 
gia, que consiste na mortificação dos sentidos, come­
çando pela desistência voluntária dos gazes inhèren- 
tes á perfeita alimentação. E’ também um testemu­
nho de humildade e expiação do celebre peccado 
original.

Como medida hygienica as abstinencias periódi­
cas são uteis e efficazes. As da quaresma, por exem­
plo, tem por fim diminuir as doenças que se desen­
volvem na respectiva estação, e as da vespera de dias 
de festa, em que se come demasiado, conseguem 
muitas vezes evitar as indigestões.

A abstinência, na sua mais verdadeira acepção 
religiosa, não deve tender a contrariar o acto da co­
mida. Christo disse que o que entra na bocca não 
macula o homem. O seu fim é moderar o uso dos ali­
mentos como principio necessário á conservação da 
saúde.

A abstinência stoica evitava os gozos sensuaes, 
que podiam perturbar a serenidade do espirito, e re­
nunciava aos desejos immoderados, a cuja satisfa­
ção os homens vulgares sacrificam tudo e mais algu­
ma cousa.

D r . Me d e ir o s .

C utinina Corrêa do Lago
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, coüo, etc.

Vende-se: pharmacia Corrêa do Lago, praça José de 
Alencar n. 3 e Aux Deu x  Oceans , Ouvidor n. 111. 

P reço 3$000

O homem das sombrinhas do Pedantologium  
anda impressionado com a sua voz fanhosa que 
está cada vez peior. O Paiva, que também o auxilia 
na Lanterna e que é pharmaceutico já lhe minis­
trou uma mésinha que lhe vae fazer abrir a voz. 
Parabéns ás alumnas.

—Mas seu padre, se o senhor está embrulhado no negocio das eleições 
quem é que vae me confessar no sabbado da alleluia ?

—M as p ’ra  que quer confessar-se ?
—P ara  livrar-me dos peccados.
—Bôas ! Pudesse eu livrar-me dos meus nas eleições.

LOTERIA ESPERA N Ç A
Sabbado 11 do corrente 1 2 : 0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Segunda-feira 13 do corrente 15:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.
Terça-feira 14 do corrente 1 0 : 0 0 0 ,0 0 0  por 140 rs. Inteiros.
Quarta-feira 15 do corrente 8 : 0 0 0 ,0 0 0  por 380 rs. divididos em meios a 140 rs. 

Quinta-feira 16 do corrente 1 0 : 0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

A T T E N Ç Ã O
GRANDE E EXTRAORDJN/ARIA LOTERIA

CEM CONTOS 
INTEGRAES 100:000,000

EXTRACÇÃO A 21 DO CORRENTE MEZ

CEM CONTOS 
INTEGRAES

In illo tempore os nossos velhos costumavam pit- 
tcrescamente dizer aos indivíduos desoccupados e 
ociosos “que fizessem alguma cousa e que olhassem 
para o ar com o fundo das costas e apanhassem mos­
cas'’. . . .

A idea proliferou e hoje nomeam-se brigadas de 
médicos para matar mosquitos ! !

Respeitosamente scientificamos ao muito sabio 
Dr. Oswaldo que se o systema a empregar pelas suas 
brigadas para destruir nos berços os culicidios fôr o 
mesmo aconselhado pelos velhos (como o nome pa­
rece indicar)—para a apanha das moscas—nós que 
achamos a cousa exquisita, protestamos desde já 
contra tamanho barbarismo.

Da casa editora de Manuel Antonio Guima­
rães, á rua dos Ourives 50, recebemos a valsa Se­
gredos do Coração de Carlos de Carvalho e a polka- 
tango Deixem disso de Fausto Zosne. Ambas estas 
composições são lindissimas.

Agradecemos.

O Dr. Medeiros não tem continuado a publicar 
na Noticia a “ mythologia” que lê no Pedantolo­
gium porque está com medo do Oliveira e Silva.

O Sr. general Hermes da Fonseca vae processar 
todo o mundo. Vae ser um processo monstro.

Veremos.

MERCÚRIO
S E G U R O S

C a p i t a l
M A R Í T I M O S E T E R R E S T R E S

2.000:000^00
.......  2 0 0 .0 (1 0 *000DEPOSITO NO THESOURO F E D E R A I .....................

Autorisada a funcionar por carta-patente, inscripta na Superintendência de Seguros Terrestres e M aritimos. 
de accordo com o decreto n. 4.370, de 10 de Dezembro de 1901.

INCORPORADA PELA
ASSOCIACAO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO

16 130 HOSPÍCIO, 1©
E n d ,  T e l e g r .  AZOUGUE —  C a i x a  do Corre io  n.  36 —  CODIGO RIBEIRO —  T e l e p h o n e  n. 389

- - \  'M



Galeria de Bacclio
i i i

Fogareiro  d o s . .. frios.

Guisos da galhofa
— Tó, tó, t<5...
— Quem é?
— Sou e u ...
— Eu, quem?
— O commissario de hygiene.
Foram essas as primeiras palavras que ouvi e 

proferi em uma bella manhã da semana passada.
O leitor já deve estar informado do que vou 

fallar.
Saltei da cama em que me tinha agasalhado e 

atordoado com o barulho feito pelas taes moscas va­
rejeiras que tentavam abrir a porta, corri a conten­
tai as.

Entrou a grande com itiva... Procurei fazer uma 
cara um tanto amavel e indiquei os pontos em que 
nada se podia encontrar anti hygienico.

As zelosas representantes da saude publica tor­
ciam de vez em quando o nariz e interrogavam-me 
qual a utilidade desse ou daquelle objecto.

Depois de longas e minuciosas pesquizas intima­
ram-me a abrir a porta que dava accesso a um quarto 
em que se achavam as mais soberbas relíquias que 
constituíam o meu museu. Abri a porta e o bando 
apressadamente encheu o reservatório das raridades. 
Começou então a encher-se o caminhão que, parado 
á porta esperava os objectos- que havia de conduzir.

A primeira cousa que sahiu do museu foi a maior 
das minhas preciosidades... o osso da primeira pha- 
lange do dedo minimo do pé esquerdo de Pedro Al­
vares Cabral, presente que recebi do illustre Pedro 
Vaz de Caminha, no tempo em que era elle professor 
<le esgrima no Pedagogium.

A segunda raridade que me foi arrebatada per­
tenceu ao orador Cicero ; era uma das partes da veia 
poética de Yirgilio, meu illustre companheiro de 
banco no Instituto Profissional.

Em terceiro logar levaram-me a parte inferior 
■do bico de um dos gansos do Capitolio,

Levaram-me ainda o esporão do gallo que can­
tou tres vezes antes de Christo ser trahido.

O craneo de um mosquito que eu tinha achado 
no lago Mceris.

Tiraram-me ainda vários pbjectos entre os quaes 
bavia um dos queixaes inferiores da avó paterna de 
meu contemporâneo Hemetério, uma parte das taboas 
da lei dadas a Moysés no qíonte Sinai, o cordão um- 
belical de Cupido e muitas outras cousas únicas na 
sua especie.

E lá se foi o meu relicário.
Polichinello.

Podemos informar que a npmeação do Juvenal 
para fiscal ha muito que estava assentada. Ficou deli­
berada depois que esse funccionario provou que Pa­
checo se escrevia com X.

Papaina SilYa Araújo
Producto puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

^POSITO GERAL

3 6 5 Riff r .;iro de (forço 3 e 5

'Tagarela

O T R U M P H O
9

Quando o jogo  começa com trum pho de Si o trum pho é copas, exaltam-se os ani- 
ouros tudo corre as mil m aravilhas. mos e jogam -se copos.

Sae o trum plio de páos e o jogo  fica preto. aca^a o era^mente com trum pho de es-

Ca u t e l a s  do  Mo n t e  d e  S o c c o r r o

Compram-se e emprestam-se 50 0/°  sobre o seu valor, na mais antiga casa

5  o  Y , . R x i a  c i o  S a c r a m e n t o ,  5  o  V
Proximo d de Luiz de Camões

JUROS MODICOS c .  M O R A E S

Rio Branco—Yem para cá com com tuas cantigas, que acabas dançando .. .



20 ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE ABRIL E MAIO 

Prêm ios aos tre s  m aiores deci- 
fr adores

PROBLEMAS N s .  13 a 17
C haradas novíssim as

1— 2 Duas vezes que este homem come o doce.
Tanari.

4—2 Esta moléstia no rio é curada por uma her- 
ra medicinal.

K. Lessa.
3—2 A ordem que corre é terminante.

Pompilius.
2— 2 O genio corrre o seu destino.

Celeste.
2—1 O caminho da angustia é o desta vida.

Pernaltina.

PROBLEM A X . 18
C h arad a  crescente

Ao illustre Coaracyara
L evei... uma. .. para a . ..

Parm.

PROBLEM AS Ns. 19 a 21
C haradas syncopadas

3—O meu S3rmbolo ê a mulher—2.
F. Tivo.

8—Nesta cidade tem um feiticeiro—2.
Edrava.

3—Homem, está tudo errado ! . . .—2.
Aquidaban.

PROBLEM AS Ns. 22  e 23
C haradas m ephistophelicas

3—Ave bebe vinho.
Madre Helena.

3— Quem a agua adora é o peixe.
Boriska.

PROBLEMA N. 24
P e rg u n ta  enigm ática

Ao Augusto Veiga. 
Vê se esta pergunta pega,
Se não está muito cançado ;
Qual o homem, meu collega,
Que é um campo cultivado?

Cid Adon.

PROBLEM A N. 25
E nigm a typographico

fi e T o e  " I -
Jovio (Santos).

Deçif rações até o dia 17 do corrente, impreteri 
velmente.

DECIFRAÇOES
Problemas ns.: 106, Papagaio; 107, Chapada; 108, 

Insolidariedade; 109, Cacodomonio; 110, Paramo; 
111, Crastino; 112, Sumaca; 113, Foral Flora; 114, 
Pará; 115, Cachopa; 116, Mocotó; 117, Cotula, Tuli­
pa, Laparo; 118, Chrismatina; 119, Venusto; 120, 
Agriope; 121, Aduela; 122, Protrevo; 123, Tartaro- 
tarro; 124, Corrida-corda; 125, Letheo-Leo; 126, Ali- 
lia; 127, Conservação; 128, Chasmagnato; 129, Sur- 
preza e 130, Axis.

Decifradores : Kmita, Mignon-Club, Ametistal 
vez, Maria V ., Charibdis, Mutuca, Coaracyara, F. 
Tivo e Evone, de todos menos os problemas ns. 120 e 
128; Boriska sem os 118, 120 e 128; Rei Salobert, Ans 
peçada 53, Moacyr, Aymoré I, Jovito, Tromp, Ce­
leste, Pompilius c Jovio, dos ns. 106 a 117; Elejota, 
sem os ns. 120, 122, 124 a 126, 128 e 130; CEdipo, sem 
os ns. 109 120, 124, 155 e 128 e Aquidaban, sem os 
ns. 109, 123, 126, 127, 129 e 130.

Os problemas ns. 120 e 128 não acharam turunas 
que matassem.

Pela apuração final vê-se que empataram o gran­
de torneio os bravos charadistas :

Mignon-Club, K m ita , M utuca, 
C oaracyara, A m etistalves, M aria V., Evone 

F . Tivo e Charibdis

T a g a r e l a.......................................................................................................
Um t r o c a d i l h o

Para resolver a questão no proximo numero pu­
blicaremos quatro trabalhos fateis.

CORRESPONDÊNCIA
Tâgrellado, Asulina, Audaciosa e Zag—Bastante 

nos penhoraram com tanta gentileza.
Scotl -Será necessário ser malcriado com um c i­

dadão como o senhor?
E von e-Está muito enganado! Veja se arranja 

outro plano, porque esse não pega ! !
V. O. Tal—Volte breve e traga um vegetalr.inho,

sim !
Rei Salobert— Será attendido.
Coaracyara—Recebemos a carta do dia 3.

TlielDas,

CHRONICA THEBTRRL

T heatro  Recreio-—Como era de esperar, com  
o esplendido drama de A lexandre Dum as F ilho, A 
Estrangeira, actualm ente em scena n ’este theatro, 
m uitos applausos têm conquistado os apreciados 
artistas Georgina Pinto, Pato Muniz, Carlos S a n ­
tos, E m ilia de O liveira e A delia P ere ira  de 
quem hoje damos o retrato.

A delia Pereira, é uma das figuras m ais sympa- 
th icas da em preza e de brilhantíssim o futuro.

X
No S. Pedro, e-treou terça feira a com panhia  

japoneza de variedades do theatro Kubuki, de 
Tokia.

Um verdadeiro su -cesso .
X

O estim ado actor P in to  tra  
flcio para o dia i3 do corrente.

. sferiu o seu bene-

SPORT
T Ü R F

j o c Ke y  c l ü b
Este club realiza domingo proximo a sua segun­

da corrida. Para essa festa a digna directoria ainda 
foi muito feliz na organisação do programma, pois 
nelle figura um pareo onde estão alistados quatro 
parelheiros da primeira turma.

A este certamen hippico não faltaremos para 
vêr se vingam os nossos

P a l p i t e s  
Tamoyo 

Jahyra 
Libertino

Cambyse
Punilla
Sentinella
Cambyse
Albion
Sottéa

Camapheu 
Severo 
Nickel

Azares
Toropy, Fidalga, Catalina, Leão, Piquet e 8o- 

gredo.

CLUB i n t e r n a c i o n a l
Por falta de espaço deixamos de dar hoje noticia 

da festa de domingo, que esteve esplendida.

SONHOS CERTOS
Durante a semana .r,

O que vae dar -fcw

Farinha ROBINSON 24
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L
Recommendado por celebrida­

des medicas e adoptado 
no Instituto de Protecção 

a Infancia
A* v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  ca s a s .

Dorminho
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